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Educação comprometida com 

mudanças e transformações sociais



.

TEORIA PROFESSOR PRÁTICA

COMPREENDER APLICAR

REFLETIR



Refletir acerca da formação dos saberes 

elaborados e re- elaborados pelo professor 

e compreender a relação teórico – prática 

na construção dos saberes.
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Analisar a formação docente a partir da construção 

social e histórica do conhecimento.



➢Tipo de Pesquisa: Bibliográfica.

➢ Participantes: Não houve sujeitos envolvidos na 

pesquisa.

➢ Local de realização da pesquisa: São Paulo.

➢ Os materiais utilizados pelo autor para realizar a 

pesquisa:  Livros e artigos.



Dar ao professor mais 

autonomia para trabalhar 

cada aspecto que eles acharem 

necessário, por estar 

diariamente com a turma ele 

sabe a dificuldade de cada um.

Prática pedagógica é 

determinada aos 

professores 

impossibilitando assim o 

uso da criatividade e 

expressão do seu intelecto.
Solução

Problema



PROBLEMA

SOLUÇÃO

Professor como narrador e 

os alunos como ouvintes, 

isentado assim qualquer 

possibilidade de uma 

interação entre eles.

TEORIA E PRÁTICA RUMO A PRÁTICA DOCENTE

Professor precisa estabelecer e 

manter uma relação com seus 

alunos e buscar alternativas 

para promover esta interação, 

discutir ideias compartilhar 

suas vivências etc.



CONSIDERAÇÕES SOBRE OS SABERES DOCENTES

levar aos alunos a 

terem uma nova 

postura de 

comportamento, 

transformando-os e 

trazendo a sociedade 

indivíduos críticos que 

troquem experiências 

e reflita.

O docente precisa 

adquirir uma nova 

postura, visão de 

algumas mudanças e 

não se apoiar somente 

em teorias, mas 

também em práticas

O professor como individuo 

crítico e transformador, 

promove mudanças aos 

alunos, e utiliza de 

diferentes saberes. 



PRÁXIS EMANCIPATÓRIA: NOVAS POSSIBILIDADES

assimilar um caráter coletivo ético e 

estético com finalidade de formar 

um intelectual crítico e reflexivo

Que a ação docente seja uma 

atividade teórico – prática e 

transformadora

Caracterizar o espaço da escola para 

transforma lo em um ambiente de 

ensino e pesquisa

Formação e a profissionalização 

docente sejam como atividades 

coletivas e indissociáveis do exercício 

da profissão



A transformação da escola exige reflexão teórica-

prática. Assim, precisa estar respaldada em um

referencial teórico que oriente a formação docente e

a intervenção na realidade, de modo a garantir a

função social da escola.



A formação docente, tanto a inicial quanto a contínua, 

precisa ser consistente, crítica e reflexiva, capaz de 

fornecer os aportes teóricos e práticos para o 

desenvolvimento das capacidades intelectuais do 

professor, direcionando-o ao seu fazer pedagógico.
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